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RESUMO
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Atualmente a Educação Inclusiva vem sendo amplamente debatida em todas as esferas da sociedade. É preciso lembrar contudo que não basta apenas inserir  educandos com necessidades educacionais especiais, no ensino fundamental ou médio. É preciso que os alunos se apropriem dos conteúdos curriculares oferecidos na escola.  O presente trabalho se propõe a refletir sobre a importância da alfabetização na educação inclusiva de um aluno com autismo, a partir de observações, registros, intervenções pedagógicas e a realização de três entrevistas: uma com a atual professora do aluno, outra com a primeira professora e por fim com sua mãe, nos diversos espaços de uma escola pública municipal situada na zona Oeste do município do Rio de Janeiro. Os resultados alcançados foram fundamentais no desenvolvimento social, e cognitivo do aluno, este conseguiu atingir a alfabetização e seus comportamentos irregulares foram amenizados. O aluno aprendeu fazer solicitações à professora e aos colegas, solicitar  materiais alheios e passou a chorar e/ou gritar com pouca frequência., a partir de ensinos e simulações que serão detalhados ao longo do trabalho. Porém, é de suma importância as adaptações curriculares e a continuidade deste trabalho, pois a autonomia do sujeito ainda não foi alcançada de forma absoluta, necessitando ainda de algum tipo de apoio para a realização das atividades educacionais.
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Capítulo I

INTRODUÇÃO

A educação inclusiva visa acolher todas as pessoas sem exceção, sejam estudantes com deficiência física, indivíduos com comprometimento mental, ou com baixa visão e dentre outros. A inclusão é estar e interagir com o outro possibilitando que aqueles que são discriminados pela deficiência, pela classe social ou pela cor, ocupem seu espaço como ser integrante da sociedade.

Quanto à inclusão escolar atualmente no Brasil, se faz necessário proporcionar adaptações físicas, oferecer atendimento educacional especializado paralelamente às aulas regulares de preferência no mesmo ambiente dos demais estudantes e respeitar sempre a lei de acessibilidade. “ Os sistemas de ensino devem organizar as condições de acesso aos espaços, aos   recursos pedagógicos e à comunicação que favoreçam a promoção da aprendizagem e a valorização das diferenças, de forma a atender  as necessidades educacionais de todos os alunos. A acessibilidade deve ser assegurada mediante a eliminação de barreiras arquitetônicas, urbanísticas, na edificação –incluindo instalações, equipamentos e mobiliários –  e nos transportes escolares, bem como as barreiras nas comunicações e informações.”  (MEC 2008 ) Politica Nacional de Educação Especial na perspectiva da educação inclusiva

Com a efetivação dessa legislação, inúmeros problemas surgiram concernente a essa nova perspectiva educacional e uma delas tem sido o grande desafio dos professores em lidar com crianças autistas, visto que suas características são inúmeras e complexas, tornado a prática educacional mais árdua.

 Porém em muitos casos torna-se mais viável uma educação de forma diferenciada, como a aplicação de exercícios mais simples ou até mesmo a omissão em relação aos comportamentos irregulares dos alunos com autismo, à realizar adaptações nas metodologias educacionais ou fazer intervenções nestes comportamentos.

Considerando tal desafio, este trabalho de conclusão de curso visou a promoção da  alfabetização de um aluno com autismo, matriculado em uma escola regular no município do RJ, a partir de adaptações curriculares.

No capítulo II abordei questionamentos acerca do aprendizado de alunos PNEE, salientando sobre as dificuldades de aprendizagem e o início da minha trajetória na escola. Posteriormente falei sobre o autismo fazendo um paralelo com as definições dos autores e as características do aluno. Relatei sobre o sujeito, seus comportamentos, os procedimentos adotados, sínteses e apurações das entrevistas realizadas, os conteúdos e as atividades trabalhadas.

No capítulo III trago os resultado e de forma detalhada cada tema abordado na aprendizagem educacional do aluno com autismo e algumas produções textuais e artísticas.

No capítulo VI falo sobre a importância da avaliação na aprendizagem na educação especial e principalmente no desenvolvimento do aluno com autismo e como procedeu a avaliação a partir de adaptações para que então eu pudesse analisar até que ponto o aluno havia aprendido.

E por último as considerações finais abordando o aprendizado dos alunos com autismo na educação inclusiva por meio de adaptações curriculares e da credibilidade do sujeito como um indivíduo capaz de aprender.    

Capítulo II

O QUE ENSINAR PARA OS ALUNOS COM AUTISMO?

Muitas pessoas por desconhecerem as potencialidades dos indivíduos com autismo, generalizam definindo que autistas têm o seu próprio mundo. Essa postura  as vezes causa dificuldades nas práticas de socialização por deixá-los  à margem das relações interpessoais. E na escola, essas atitudes  comprometem ainda mais o desenvolvimento educacional, quando aceitamos esse paradigma nos omitindo em relação ao seu ensino aprendizagem.

 Pensar em um aluno com autismo é pensar em um sujeito capaz de aprender e se comunicar sim, quando recebe auxílio para romper com as barreiras educacionais.  Entretanto, muitas vezes  o  fracasso escolar é justificado pela existência da  síndrome e não pelas falhas da escola e/ou professora.

Os obstáculos à aprendizagem não são exclusivos dos alunos com deficiências visuais, auditivas, mentais, dos que têm paralisia cerebral, ou autismo. As dificuldades para a aprendizagem fazem parte do cotidiano escolar de quase todos os alunos, sejam eles deficientes, com altas habilidades ou os ditos normais.

Quando trabalhamos com a educação de alunos com  necessidades educacionais especiais, devemos ter em mente que eles devem ser educados com as mesmas exigências  dos demais alunos. Após conseguir uma bolsa de estágio em uma escola da Zona Oeste, do município do RJ, fui designada pela diretora da mesma, a desenvolver um trabalho educacional com um dos alunos da escola com autismo, considerado o mais problemático de todos devido aos seus comportamentos. Inicialmente, não tinha muita certeza sobre que habilidade desenvolver com ele, porém, por ele estar matriculado em uma turma de alfabetização, antigo C.A, achei importante tentar incluí-lo, já que se encontrava à margem da turma, e posteriormente promover meios para sua alfabetização.

Ao traçar o perfil do aluno em questão, tive como objetivo principal a sua alfabetização, porém percebi que esta seria uma difícil tarefa  com tantos comportamentos inadequados apresentados pelo aluno (gritos, choros, agressividade,falta de respeito com os colegas da classe e  falta de higiene).

Pude compreender que muitos destes eram por conta do autismo, enquanto outros significavam apenas falta de limites. Com isso, antes de desenvolver alguma atividade destinada a  alfabetização, tentei promover algo para controlar esses comportamentos a fim de facilitar no processo de ensino-aprendizagem da alfabetização, sendo o objetivo principal deste trabalho.

2.1 Sobre o autismo

Ao longo deste trabalho, após algumas leituras e análises, tomei conhecimento de   diferentes definições de autismo. Porém, quando me deparei na prática com o sujeito trabalhado, observei que algumas características observadas não confirmavam a teoria, como a falta de socialização ou o comprometimento da fala, por exemplo. Segundo autores que serão citados, o autismo é considerado como um  transtorno invasivo do desenvolvimento o qual  se caracteriza pela  presença de um desenvolvimento comprometido ou acentuadamente anormal da interação social e da comunicação trazendo um repertório muito restrito de atividades e interesses.

O autismo até há algumas décadas era entendido como um problema de natureza essencialmente psicodinâmica, oriundo de relações afetivas mal estabelecidas pelo bebê no seu primeiro ano de vida. Estudos recentes têm enfatizado a existência de disfunções orgânicas no sistema fisiológico desses indivíduos.

Em 1943 o psiquiatra americano Leo Kanner descreveu um grupo de onze casos clínicos de crianças em sua publicação intitulada “Distúrbios Autísticos do Contato Afetivo” (Autistic Disturbances of Affective Contact). As crianças investigadas por Kanner apresentavam inabilidade para se relacionar com outras pessoas e situações desde o início da vida (extremo isolamento), falha no uso da linguagem para comunicação e desejo obsessivo ansioso para a manutenção da mesmice. Segundo Kanner, o autismo era causado por pais altamente intelectualizados, pessoas emocionalmente frias e com pouco interesse nas relações humanas da criança.

Segundo Autism Society of American – 1978 , Kanner - 1943   e Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais DSM-IV-TR, o autismo é uma síndrome definida por alterações presentes desde idades muito precoces, tipicamente antes dos três anos de idade e que se caracteriza sempre por desvios qualitativos. É comum pais relatarem que a criança passou por um período de normalidade anteriormente à manifestação dos sintomas.

Considerando essas definições apontadas por Kanner, ASA e DSM-IV-TR, muito me surpreendeu conhecer um aluno diagnosticado por diversos especialistas ( psiquiatria, pediatria, fonoaudiologia e neurologia) como autista, mas que apresentava bom desenvolvimento   nos aspectos cognitivos e nas suas relações interpessoais. O aluno em questão, apesar de em algumas ocasiões não respeitar o espaço do outro e exibir atos de agressão física, tinha um bom relacionamento com as demais crianças da turma, contrastando com as conclusões de Kanner.  Com efeito, o  aluno tentava promover relações interpessoais com todos, apesar de algumas ter dificuldades em elaborar um diálogo de forma coerente.

2.2 Sujeito

O sujeito, Mário
,  é uma criança com autismo  de 7 anos de idade, regularmente matriculado em uma escola municipal, localizada na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Ele é filho único, mora com sua mãe e seus avós, na mesma casa. Sua família é de classe média. Seus avós são aposentados e sua mãe é  assistente em administração da Petrobras. O menino não conhece seu pai  pois  atualmente sua mãe não mantém qualquer tipo de vínculo com mesmo. Esta relatou que foi um relacionamento muito breve que acarretou uma gravidez indesejada.

Coletei algumas informações junto a mãe com o objetivo de conhecê-lo de forma mais íntima e assim  iniciar o  trabalho de  alfabetização. A mãe  relatou que tentou fazer de tudo para educá-lo como uma criança normal apesar das suas limitações.

Perguntei sobre o autismo, como foi essa descoberta, a mesma respondeu que no início desconfiava que algo estava irregular. E por  volta dos dois anos e meio, ficou mais nítido que algo estava errado em relação ao desenvolvimento de Mario, pois ele começou a manifestar comportamentos inadequados, como choros incessantes, aparentemente sem causa, sua fala não era desenvolvida e usava sinais para fazer solicitações.

Quando se tratava da interação social era mais complicado ainda, pois segundo a sua mãe, quando outras crianças tentavam promover algum tipo de diversão junto a ele, o mesmo não demonstrava  qualquer interesse e isso acontecia tanto em casa como na escola. Sua mãe relatou ainda que ele sempre foi uma criança agitada e agressiva, quando suas vontades não eram atendidas.

Posteriormente, com a orientação de sua professora, a escola realizou encaminhamento de Mario para o psicólogo, neurologista e fonoaudiólogo. Isto  resultou positivamente na compreensão do seu estado, pois a partir das análises dos profissionais, foi comprovado que o aluno tinha autismo. Após a notícia, segundo sua mãe, o sentimento de proteção e cuidado aumentou, pois para ela, ele era especial e necessitaria de uma atenção especial.

Atualmente o aluno faz tratamento  no Centro de Atenção Psicossocial Infanto-juvenil - CAPS, na unidade Campo Grande- RJ, que é conhecida por oferecer atendimento às crianças e adolescentes que sofrem de transtornos mentais severos e persistentes, além do acompanhamento mensal de psicólogo, neurologista e fonoaudiólogo.

Durante o trabalho pude perceber que o aluno em questão, assim como Leo Kanner relata, se comportava as vezes como se as outras pessoas não existissem, mantendo olhares de forma distantes e dificilmente reagia quando alguém o solicitava, parecendo estar muito concentrado em algo aparentemente inexistente.  

Quando iniciei o trabalho com Mário, frequentemente ele apresentava variações em suas emoções, podendo chorar e rir ao mesmo tempo, quando contrariado,  ou  as vezes por questões simples, como o fato de querer ir ao banheiro e não saber solicitar, por exemplo.  

Podemos listar assim as principais características de Mario.

· Dificuldades para entender o que ouve - Quando era estabelecido um diálogo este  deveria ser bem explicado e repetido por várias vezes para que ele pudesse  compreender.

· Comprometimento motor fino - dificuldades para pegar no lápis e tesoura.

· Dificuldades no relacionamento social, no início do processo de escolarização. Atualmente ele mantém reciprocidade nas relações interpessoais.

· Sorriso frequente ,  as vezes sem motivo aparente.

· Inversão pronominal (utilização do você para referir-se a si próprio) - Raramente faz repetição involuntária de palavras ou frases que ouviu (ecolalia).

· Repreensões a si próprio.

· Movimento caracterizado por maneirismos e movimentos estereotipados. - Atualmente amenizados.

· Falta de controle emocional, quando contrariado, chora com muita intensidade, podendo sorri e chorar simultaneamente.

· Dificuldade em dialogar de forma compreensível.

· Dificuldade de lidar com negativa dos outros, não gosta de ser contrariado. Acreditando sempre estar certo, em jogos e brincadeiras, por exemplo, não admite derrotas.

· Ações afetivas dirigidas a outras pessoas,  porém não aceita as mesmas

Em relação  à demostrações de carinho, como beijos e abraços,  quando lhe são solicitados, este corresponde, porém quando outras pessoas tentam demostrar afeto por ele, o mesmo não aceita, podendo limpar os beijos ou dizer que não quer abraços.

· Mudanças de humores repentinos.

Muitas dessas características são pertinentes ao autismo, segundo os autores já mencionados. Entretanto, outras, como a presença de fala social, se torna contraditório com  as definições do ASA e de  Kanner. Apesar de difícil compreensão, o aluno inicia um diálogo e as vezes o mantém quando iniciado por outras pessoas. Neste diálogo Mario cita geralmente as palavras chaves de forma coerente.

Quando acontecia algum problema na ausência da professora em sala, o aluno tentava narrar o fato, podendo citar o nome do sujeito e o que este havia feito, Por exemplo, “  João bateu ”. Então a professora perguntava: “ bateu em quem ? ” O aluno respondia: “ na Maria”

Acredito que a não confirmação teórica destes autores citados em relação  as características  deste sujeito, venha ser tanto por conta da variação individual de cada indivíduo autista, como também pela presença de um sistema educacional voltado para atender as dificuldades deste sujeito, além da presença de  uma família estruturada e comprometida em oferecer os possíveis tratamentos voltados para o autismo.

2.3  Local e instrumentos.

Todo o trabalho foi desenvolvido e concretizado na escola pública de um bairro da Zona Oeste- RJ. O bairro desta escola é de e classe média, consideravelmente tranquilo, sem qualquer tipo de problema aparente. Esta escola não possuía qualquer tipo de degrau, seu acesso acontecia por meio da calçada da rua até a parte interna da instituição, permitindo circulação sem qualquer tipo de dificuldade por todos os alunos, inclusive de alunos cadeirantes e os que faziam uso de moletas.

 A escola é coberta por grades de ferro e muros baixos. Sua estrutura é antiga porém conservada, as salas são de tamanho médio 9 x 14.A escola possuía várias dependências como: quadra esportiva, biblioteca, sala de vídeo, laboratório de informática equipado com vários computadores, com acesso a internet, salas administrativas (secretaria, sala da direção, coordenação, e almoxarifado), amplo refeitório, com mesas, cadeiras e os demais utensílios para o funcionamento da cozinha.

 Havia uma sala para a educação infantil e mais seis salas para as demais séries. Cada sala tinha  capacidade de comportar aproximadamente 32 a 35 alunos.  Havia mesas e cadeiras de formato quadricular com tamanho adequado para comportar quatro crianças pequenas por mesa.

 O corpo docente da escola era composto por profissionais graduados em sua maioria nas áreas específicas de atuação, com alguns buscando a formação continuada com cursos de extensão e especialização. A direção era formada por uma coordenadora pedagógica, uma diretora e duas auxiliares de administração.

Com base nos “Critérios para um atendimento em escolas que respeite os direitos fundamentais da criança” (MEC,1995), pude perceber que o ambiente escolar da instituição em questão é considerado protegido. Sua estrutura física, além de ser adaptada para o recebimento de alunos com  necessidades especiais, não apresentou qualquer risco que pudesse  comprometer a seguranças dos alunos de todas as idades.

O local específico para a realização do trabalho foi em uma das salas de aula da escola, que atendia a turma do ensino fundamental, denominada de sala do primeiro ano, antigo C.A. A sala por não possuir janelas detinha um potente ventilador e um aparelho de ar condicionado, tornando-a de forma arejada. Em suas paredes havia além dos armários, murais para a exposição dos trabalhos individuais e coletivos, murais com o alfabeto e com os nomes  dos alunos da turma, prateleiras para a organização dos livros, cadernos didáticos e trabalhos diversos.

Os instrumentos usados para coletar os dados foram os seguintes: protocolos de registro de observação em sala de aula e roteiros de entrevista aberta  com Alana,  professora atual e Teresa, a professora anterior do aluno  e com Mariana, a mãe. As entrevistas com ambas professoras, foram realizadas na escola em suas respectivas salas de aula, com o uso de gravador para a melhor captação das respostas. A entrevista com Teresa, durou aproximadamente 55 minutos e a entrevista com Alana durou 37 minutos.

A entrevista com a mãe de Mario, também foi realizada na escola, ao término da aula quando a mãe foi buscá-lo para levar para casa. A realização desta entrevista levou aproximadamente 1 hora e 10 minutos sem o uso de gravador.

  Registros do comportamento de Mario  tiveram a duração de 2 horas aproximadamente, onde contei com a participação do sujeito junto a turma e a professora.

2.4  Procedimentos

O  trabalho foi desenvolvido  durante cinco meses em sessões que ocorriam três vezes por semana, entre  12h45min às 16h00min, na própria sala de aula da escola frequentada por Mario. A intervenção teve início em julho de 2010.

Ao longo do trabalho com o aluno, tive dentre outros objetivos, a sua alfabetização de forma significativa e não apenas a decodificação do seu nome ou de algumas letras. Sempre tentei buscar suas potencialidades no sentido de aproveitar a sua fala, a sua escrita, o conhecimento e o som das letras, enfim tudo que e ele poderia fazer e não reforçar suas incapacidades, como a ausência da alfabetização e a não aceitação das repreensões.  E para minha surpresa naquele momento ele poderia fazer quase tudo o que lhes era proposto como: a realização das atividades em sala, copiar textos, fazer os exercícios, produzir textos e construir desenhos, a partir de alguns auxílios e acompanhamentos.

Para um menino de 7 anos, rotulado por todos os alunos e pela direção da escola, como o “aluno problema”, o considerei bastante desenvolvido, pois a princípio acreditava que ele não pudesse  desenvolver muita coisa, devido as questões comportamentais, porém com o tempo ele me provou o contrário.

Para o desenvolvimento  deste projeto, contei com a participação de muitas pessoas.  A primeira foi  Teresa
, a professora anterior, das séries iniciais da educação infantil. Ela me forneceu informações da  trajetória inicial de Mario na escola, relatando  como ela desenvolvia as atividades escolares com o sujeito.

A segunda, é a sua atual professora Alana
,  que foi responsável pela minha total autonomia em sala com o aluno. Alana disponibilizou todo o seu histórico e as informações fundamentais sobre o sujeito como:  suas preferências, personalidade e seus costumes, além de auxílio na elaboração e na execução de algumas tarefas que desenvolvi com Mario.

Atuou também como participante deste trabalho, a mãe  de Mario, Mariana4 que me permitiu a  intervenção pedagógica junto a seu filho, além de contar toda sua história e a sua rotina diária.

Todos os 32 alunos da turma do aluno ,15 meninos e 17 meninas, também foram envolvidos neste trabalho, como colaboradores fundamentais, pois em muitas atividades eles se mobilizaram, me auxiliando dando incentivo ao aluno, a fim de que ele realizasse todas as tarefas. Em sua maioria eles também participavam de todas as atividades propostas, pois sempre tive o objetivo de envolvê-los, para o promoção da inclusão.

Por fim, a coordenadora pedagógica da escola e a diretora que me autorizaram  a desenvolver este trabalho.

2.5 Entrevistas

Com o objetivo de conhecer profundamente Mario,  realizei três entrevistas. Uma com a sua primeira professora, outra com a sua atual professora e por último com a sua mãe, a  fim de coletar dados sobre toda a sua trajetória tanto em casa como na escola.

Essas respostas me possibilitaram um conhecimento maior sobre o aluno, suas características, rotinas, seu desenvolvimento e  outros componentes que foram fundamentais neste trabalho de intervenção educacional.

2.5.1  Entrevista com Teresa, a primeira professora de Mario

Esta entrevista teve como objetivo conhecer a trajetória inicial do aluno na escola e os procedimentos adotados pela professora.

Comecei a entrevista com o intuito de querer saber como aconteceu a chegada de Mario na escola, então a professora explicou sobre a burocracia em relação à matrícula de alunos PNEE, que  inicialmente ficam na turma especial da escola por um período de adaptação. Após este período, geralmente de um a dois anos, eles são matriculados nas turmas regulares.

Posteriormente a professora relatou como decorreu a inclusão de Mario na sua turma de educação infantil. Segundo ela foi difícil receber um aluno autista, devido a falta de experiência com alunos especiais.  Ela relatou não saber muito o que fazer  e preferia deixar o aluno fazer o que quisesse.

Sobre os conteúdos Teresa, afirmou  que por ele ter muita dificuldade em se concentrar, como ponto de partida tentou ajudá-lo, porém pela tentativa não ter tido êxito, ele preferiu deixá-lo mais uma vez sem regras, ele apenas brincava e as vezes desenhava.

Questionei Teresa sobre a sua satisfação em relação  a esta prática citada sobre a educação do aluno autista, ela demostrou infelicidade pois gostaria muito que ele tivesse desenvolvido  na época os trabalhos como as outras crianças e que tivesse as mesmas dificuldades que as outras crianças tinham, por ela já estar acostumada a trabalhar.

2.5.1.1  Sobres as respostas Teresa , a primeira professora de Mario

Baseado nas respostas feitas pela sua primeira professora, pude analisar que quando a mesma se deparava com as dificuldades relacionadas ao ensino-aprendizagem ou às manifestações de comportamentos diruptivos como  movimentos estereotipados, gritos, etc, ela optava pela omissão da resolução do problema, deixando-o sempre à vontade para fazer o que quisesse, sem qualquer tipo de intervenção.

Pois sempre será mais viável se voltar para o tratamento diferenciado, como entreter o aluno com brinquedos ou objetos, considerado fácil e prático, à elaborar em conjunto estratégias e meios para a inclusão em todos os aspectos.

Teresa chegou a relatar que gostaria muito que as dificuldades dele fossem iguais as das outras crianças, o que na verdade não era dele a dificuldade e sim dela em não promover uma forma mais adequada para seu aprendizado.

Sabemos que os obstáculos à aprendizagem não são exclusivos dos alunos com deficiências visuais, auditivas,mentais, dos que têm paralisia cerebral, autismo, dentre outros. As dificuldades para a aprendizagem fazem parte do cotidiano escolar de quase todos os alunos, sejam eles deficientes, com altas habilidades ou os ditos normais.

Durante o trabalho com o aluno autista tentei sempre enxergar nele um sujeito capaz de crescer e desenvolver intelectualmente, como qualquer outro aluno, buscando sempre que possível a aplicação de atividades em que eu pudesse incluir todos os alunos, porém quando não achava meios para tal, buscava um processo de ensino-aprendizagem diferenciado, porém não menos rigoroso e nunca coloquei o autismo como uma  barreira para a sua aprendizagem e sim um desafio.

A professora chegou a relatar que gostaria muito que as dificuldades dele fossem iguais as das outras crianças, o que na verdade não era dele a dificuldade e sim dela em não promover uma forma mais adequada para seu aprendizado.

2.5.2 Entrevista com Alana,  a atual professora do aluno

Entrevista realizada na escola com a professora titular de Mario,  tendo como objetivo conhecer o fundamento da sua prática em sala em relação ao ensino-aprendizagem do aluno com autismo  e a sua opinião sobre a educação inclusiva.

Abordei mais uma vez a questão da dificuldade para a inclusão e perguntei à professora Alana sobre os problemas que ela enfrentava para promover esta inclusão, a professora relatou que almejava desenvolver um trabalho de forma específica a fim de atender todas as dificuldade individualizadas e principalmente ajudar o aluno incluído e admitiu que em muitas vezes fica ele ficava à margem do aprendizado.

Falamos sobre as capacidades do aluno, a professora Alana reconheceu que Mario é capaz de desenvolver atividades como a leitura e a escrita por meio de auxílios e as vezes necessitando de adaptações. Perguntei sobre a continuidade do trabalho com Mario, pois queria saber se ela continuaria com o projeto de intervenção e inclusão, a mesma relatou que não só iria continuar com o trabalho como também passaria a dar limites aos seus comportamentos inadequados.

E ao término falamos sobre a alfabetização por meio da escrita espontânea, que segundo ela esta prática é importante no desenvolvimento da criatividade, porém não funciona com todas as crianças e ela admitiu optar pela metodologia que utiliza há anos, que é a alfabetização por meio do processo do menor para o maior, da letra para a palavra.

2.5.2.1 Sobre as respostas de Alana,  a atual professora do aluno

Observa-se que a sua atual professora aponta para os cuidados de atenção individualizada que deve ser oferecida à criança, visto que há necessidade de conhecer as particularidades das mesmas. Esta se mostra consciente e sabe que o aluno autista é capaz de fazer as mesmas atividades que as demais crianças, o que contrasta com sua visão anterior , quando  desconhecia as potencialidades de Mario e deixava em evidência apenas sua deficiência.

Sobre a alfabetização, a professora Alana retrata que a escrita de forma espontânea  é importante no desenvolvimento da criatividade do aluno, porém ela considera melhor e mais fácil o sua atual metodologia onde ela parte  do mais simples para o mais complexo. El declara que nem todas as crianças conseguiriam desenvolver a escrita de forma espontânea. considerei um erro essa afirmação pois ela subestima as crianças ao invés de propor desafios às mesmas. Pude analisar que a metodologia normalmente utilizada pela professora em questão partia daquilo que era mais simples, para o mais complexo sempre na mesma ordem o chamado método Sintético.

Ao longo desse trabalho na escola pude perceber que a professora definia o processo de alfabetização como sinônimo de uma técnica, fazendo do conhecimento das palavras baseadas na junção de silabas simples, memorização de sons,  decifração e cópia.

O que foi satisfatório no processo de alfabetização do aluno autista, pois ele aprendeu a fazer associações das palavras a partir das letras, relacionando M de mamãe, B de bola, C de casa e futuramente passou a construir textos de forma coerente.  

Com base no que Ferreiro diz considero importante que a criança seja convidada a participar do processo de construção do conhecimento, e não apenas o receba pronto, apesar do método sintético ter funcionado o aluno autista é importante inovarmos já que estamos lidando com crianças  avançadas e informatizadas. Portanto é necessário que venhamos nos atentar para o uso de metodologias de níveis mais qualitativos focando sempre o alcance da aprendizagem coletiva e instigando no aluno a prática reflexiva.

2.5.3 Entrevista com a Mariana, mãe de Mario

Entrevista realizada na escola com Mariana,  mãe de Mario , com o  objetivo de coletar informações sobre  toda a sua trajetória desde o nascimento até  sua chegada na escola.

Através de um diálogo informal iniciei a conversa com a mãe de Mário para saber como foi a chegada dele e quais foram os procedimento após a descoberta do autismo. A mãe relatou que apesar da gravidez não ter sido planejada, ele foi muito bem recebido. A desconfiança de uma  anormalidade no desenvolvimento de Mario, aconteceu por volta dois anos e meio, quando ele aparentou ser surdo, por não atender as solicitações e repreensões, feitas por ela  e pelos seus avós. 

Segundo Mariana após o ingresso de Mario na escola, os problemas aumentaram, inicialmente ela acreditou que  os choros, gritos e agitações eram por conta do período inicial concernente à adaptação escolar, porém com o tempo esses comportamentos não amenizaram e posteriormente após orientações da diretora e da professora, Mariana resolveu levá-lo para ser consultado por profissionais de saúde: psicólogo, fonoaudiólogo e um médico neurologista. Diagnosticando então o autismo.

Atualmente segundo a sua mãe, Mario faz tratamentos que auxiliam em seu desenvolvimento, além de fazer usos de medicamentos controlados. Mariana confessou que  atualmente ver o seu filho como uma criança normal e em relação a sua alfabetização, Mariana falou sobre a satisfação em ver o seu filho fazendo as mesmas coisas que as outras crianças o que ela anteriormente via ser algo impossível

2.5.3.1  Sobre as respostas de Mariana, a mãe

Mariana coloca em evidência que sempre se preocupou com o desenvolvimento do seu filho, mostrando-se interessada em buscar tratamentos e mantê-lo na escola regular. O que faz toda a diferença. Quando estes sujeitos PNEE são submetidos a tratamento logo após a descoberta do diagnóstico os resultados do tratamento são mais promissores. 

Estes cuidados significaram hoje para ele uma ascensão significativa em todos os aspectos do seu desenvolvimento, assim como ela relata.

Capítulo III

Os  Resultados

3.1 A intervenção no comportamento

3.1.1 Aprendendo a fazer solicitações à professora

Durante o percurso das aulas o aluno tinha entre outros hábitos, o de ausentar-se da sala várias vezes por dia, sem a autorização da professora ou a minha. Conversei com a professora  Alana sobre esta conduta do aluno, questionando a razão de permitir que ele saísse de sala sem autorização  quando os demais alunos só  o faziam com consentimento da professora. Alana justificou que  permitia que Mario circulasse livremente para evitar agitações do aluno.

Abaixo está relatado uma sessão realizada no dia 15 de julho de 2010 no período de  14:00 as 16:00, em que procurei instalar no aluno o comportamento de pedir permissão para sair de sala.

 Inicialmente após o retorno de uma de suas ausências de sala, perguntei a Mario o que ele fazia fora de sala e ele relatou que estava “apertado”. Respondi que  quando ele tivesse a necessidade de ir ao banheiro ele deveria pedir permissão à professora ou a mim. A princípio ele respondeu apenas “sim”, pois  como de costume ele  concordava com  o pedido. Entretanto ao longo da aula ele mais uma vez se ausentou. Ao retornar relembrei o que havia dito e Mario  mais uma vez aquiesceu.

Não esperei que ele  se ausentasse pela terceira vez; pedi permissão à professora para trancar a porta, e em seguida avisei a todos os alunos que caso eles necessitassem de ir ao banheiro ou beber água eles deveriam pegar a chave da porta com a professora.

Em seguida após dar  este aviso, fiz a demonstração para  Mario de como ele deveria proceder  para sair de sala caso houvesse necessidade. Pedi a chave para a professora e com a autorização dela, sai, quando retornei devolvi para a professora a chave e sentei.

 E assim aconteceu, as crianças normalmente pediam a chave para sair e quando retornavam a devolviam. No primeiro dia foi difícil para Mario compreender essa dinâmica, demostrando sempre muita insatisfação por se encontrar impossibilitado de sair, pelo fato da porta estar trancada. A cada tentativa sua de se ausentar o lembrava de que deveria pedir primeiro a chave à professora para que em seguida pudesse sair. 

Durante quatro dias ele não conseguiu fazer a solicitação da chave, quando tinha oportunidade, se ausentava acompanhado de outra criança que solicitava a chave, porém no quinto dia da mesma semana o aluno conseguiu solicitar com a seguinte frase:  “ chave pra Mario sair ”, Então a professora questionou o motivo para sua saída, então o aluno respondeu: . “Mario está com sede”, e assim a chave lhe foi concedida.

 Esta manifestação foi comemorada com muita alegria por mim e pela professora, e quando ele retornou para a sala, reforcei que todas as vezes que ele necessitasse sair ele deveria fazer o que havia feito, pedir a chave.

Este comportamento de sair de sala, somente com a solicitação da chave permaneceu constante, e sempre que Mario e qualquer outra criança necessitava sair, solicitava a chave e justificava o motivo para tal saída. Tornando assim mais organizada a conduta de todos os alunos.  Da segunda semana em diante, raramente Mario esquecia de pedir a chave, porém quando isso acontecia as crianças, a professora e eu o lembrava de fazer a solicitação.

 3.1.2  Aprendendo a fazer solicitações aos colegas

“Me empresta, por favor?”

Outra conduta  do aluno em questão era  pegar materiais dos demais alunos sem a permissão destes, o que ocasionava grandes conflitos, pois o material alheio que o aluno  fazia uso, sem a autorização dos seus colegas, em sua maioria voltava danificado.

Pedi permissão à professora da sala, para  tentar modificar esse hábito, já que nem todas as professoras que ele terá futuramente admitirão esse tipos de comportamento. A professora disse que eu poderia ficar à vontade, porém me alertou que isto poderia me causar problemas com o aluno.  

Assim transcorreu a sessão no dia 1 de agosto de 2010, no período de  13:00 as 15:00

Antes de iniciar a aula,  pedi que  os alunos não  emprestassem mais seus materiais aos colegas sem as devidas solicitações. Fiz esse pedido sem citar qualquer nome.

Após a primeira hora da aula, tudo corria bem até Mario  cometer um pequeno erro em sua atividade,  necessitando  o uso da borracha. Ele  automaticamente olhou para a borracha do seu colega ao lado e pegou. O aluno, dono da borracha, imediatamente o questionou alertando para o que eu havia dito no início da aula.

 Mario não questionou, usou a borracha, colocou-a  na boca e devolveu. Imediatamente o repreendi e falei que ele não deveria colocar na boca nenhum tipo de objeto e principalmente uma borracha, porque além de não ser comestível, não era sua. Mario  demonstrou insatisfações, mas manteve-se silenciado.

Posteriormente pedi para que o aluno dono da borracha guardasse a mesma, e mais uma vez  Mario  necessitou usá-la, porém, neste momento ela estava guardada.  Como de costume começou a chorar e falar apenas a palavra borracha.  Questionei o motivo para o seu choro e pedi para que olhasse as outras crianças e perguntei se elas estavam chorando por não terem borrachas. Mario respondeu que não, e mais uma vez perguntei o motivo para o seu choro e  ele apenas respondia “ borracha”

Tentei ajudá-lo perguntando se queria uma borracha emprestada, porque se ele quisesse, ele apenas necessitaria solicitar ao colegar pedindo por favor, e dei o exemplo demonstrando de como ele deveria pedir e em seguida devolver. Mario  parou de chorar e pegou a borracha sem solicitar. Novamente peguei da sua mão e perguntei se ele queria a borracha, pois se caso estivesse necessitando era apenas pedir por favor.

As  crianças da sala o ajudaram insistindo para que o aluno pedisse por favor e prometeram emprestar tudo o que ele quisesse. Após 30 minutos aproximadamente,  o aluno falou apenas a palavra por favor, perguntei o que ele queria, e ele disse que era a borracha e por fim ela lhe foi concedida.

Muito me alegrou poder introduzir no aluno este hábito denominado pela nossa sociedade brasileira, de boas maneiras. Assim como o ensino da solicitação da chave relatado anteriormente, assimilar completamente o “por favor” levou aproximadamente dois meses, e ao longo desse período a cada esquecimento, eu reforçava o pedido, lembrando que ele deveria fazê-lo.

3.1.3  A intervenção na alfabetização

 Aprendendo a copiar do quadro

Ao longo do ano letivo tentei auxiliar o aluno em todas as atividades  determinadas por  sua professora. No início do ano letivo, a professora  Alana  explorava muito a cópia de textos no quadro pelos alunos a cada sílaba nova ensinada. Os alunos da turma, em sua maioria,  encontravam-se na etapa silábica, conforme  Emília Ferreiro. Nesta etapa,  os alunos reconhecem a primeira letra das palavras no contexto da sílaba inicial, desmembram oralmente as palavras em suas sílabas, reconhecem o som das letras pela análise da primeira sílaba das palavras, identificam palavras em textos de conteúdo conhecido (qualquer tipo de palavra) e completam palavras com as letras que faltam (observando que o número de letras presentes exceda sempre o número de sílabas da palavra).

A partir disso a professora explorava a cada sílaba nova, por meio de textos copiados pelas crianças. Nessas cópias, a professora Alana  fazia com que eles  atentassem para a grafia de forma legível, voltando a atenção para o tamanho da letra, a forma correta de se escrever na linha do caderno, dentre  outros elementos estéticos. Um dos textos utilizados por ela foi este expresso abaixo:

“Qual é o doce que é mais doce que o doce de batata doce?

Respondi que o doce que é mais doce que o doce

de batata doce é o doce que é feito com o doce do doce de batata doce.”

Cartilha Alegria de Saber: Alfabetização  2008  pag. 25)

      Baseado neste exemplo, a professora se concentrava nas  sílabas mais frequentes no texto.  Ela  propunha  exercícios de separação silábica, exigindo a escrita de letras maiúsculas e minúsculas e a identificação das sílabas mais frequentes. Alana  pouco explorava a interpretação em si por acreditar se muito cedo para tal exercício. Estas atividades se destinavam também a Mario, contudo, ele  não as realizava. No início do período , pela fato de Mario  ser muito disperso, tive muitas dificuldades para convencê-lo a realizar as atividade propostas pela professora; ele só se interessava em fazer  desenhos, correr pela sala, emitir gritos ou fazer uso de diálogos com pouca funcionalidade.

Como ponto de partida comecei a interrogá-lo acerca das atividades e questionava o porquê da sua  recusa em realizar as mesmas. Entretanto, ele pouco  atentava para o que eu lhe dizia. Procurei observá-lo sobre suas preferências e verifiquei que  estas sempre estavam ligadas a imitações das atividades de seus colegas da classe. Na tentativa de fazê-lo realizá-las, conversei com ele sobre seus amigos e descrevia  o que todos eles estavam fazendo, sugerindo que ele também poderia fazer, começando por copiar do quadro. A princípio reforcei esta prática da cópia do quadro por ser uma das atividades mais frequentes propostas pela professora. Como eu não poderia modificar o  programa da professora, tentei inseri-lo nesta prática.

Inicialmente comecei a copiar do quadro juntamente com as demais crianças, com o objetivo de despertar curiosidade nele para tal atividade. Após alguns dias, ele passou a tentar pegar o lápis e fazer algumas letras aleatórias no caderno. Muito me alegrou pois o ponto de partida havia sido dado. Com o incentivo dos colegas, Mario  persistiu nesta prática.

A princípio ele teve muitas dificuldades que foram superadas com a prática constante. Quando ele se mostrava desanimado para a cópia,  passei a ditar os textos a partir das letras, pois era a única forma que ele compreendia. Como ele permanecia desanimado,  passei ditar os exercícios do quadro de forma frequente, e quando eu não ditava, ele não copiava.

Por não encontrar outra saída, essa prática permaneceu constante e durou um período de um mês e quinze dias aproximadamente. Entretanto,  percebi que o aluno já estava acostumado a copiar tudo, sua letra estava legível e a habilidade estava desenvolvida, ainda que não soubesse ler e apenas copiasse as letras de forma individualizada. Muito me frustrou pois o que eu menos desejava era transformá-lo em um reprodutor de letras.

Ao perceber que ele já estava identificando todas as letras e conhecia a maioria das sílabas, passei a ditar os exercícios a partir de sílabas e não somente por letras como antes. De imediato ele se negou a copiar, pois alegava não saber o que significava a  sílaba ditada. Contudo, insisti em permanecer nesta prática e com o tempo (duas semanas) ele se acostumou.

A fim de analisar seu progresso,  nas horas vagas, com a permissão da professora pedia para que ele escrevesse algumas palavras do jeito dele. Um pouco inseguro escrevia com medo de estar errado, e para minha surpresa,  em sua maioria elas estavam corretas, apenas faltando uma ou duas letras o que não comprometia sua  leitura. Essa omissão de letras é perfeitamente normal, não sendo considerado um erro, pois representa o início da alfabetização e uma etapa da aprendizagem da escrita.

Vendo que ele sentia segurança passei a ditar o exercício normalmente, lendo as palavras e frases de forma completa. No início ele reagia negativamente e dizia não entender. Pedia então que  ele escrevesse da forma que ele achava ser correto. De imediato achou engraçado por eu permitir sua escrita de forma incorreta. Mario  sempre  me mostrava o que tinha feito e eu  o fazia reconhecer os pequenos erros juntamente com ele, sem qualquer recriminação.

Em aproximadamente quatro meses com a realização destas práticas o aluno passou a escrever todas as palavras de forma regularizada com poucas dificuldades. Toda essa trajetória foi muito marcante pra a minha formação, pois pude ver que o aluno apesar de apresentar autismo,  não se mostrou  menos capacitado do que os demais. Se  antes ele só pegava no lápis para brincar ou fazer rabiscos ou letras aleatórias, agora  ele já escrevia palavras completas e as compreendia apesar da falta de interpretação.

3.2 O processo da construção textual

de forma espontânea

Acredito que todo sujeito racional é capaz de fazer construções de leituras de mundo em que vive, sem a necessidade de fazer uso da leitura e da escrita. Diariamente fazemos leituras de sinais de trânsito, placas de indicação, embalagens, manchetes de jornais, comerciais, fotografias e entre outros. Estas nos possibilitam a interpretação dessas mensagens de forma significativa por meio de imagens sem a habilidade da decodificação da escrita.

Devido o gosto das crianças pelos desenhos, inclusive Mario,  nas horas livres com a permissão da professora, pedia para que todos fizessem um desenho bem caprichado, para que posteriormente falássemos sobre os mesmos. Todos iniciaram seus desenhos e posteriormente ao término dos mesmos, solicitei que escrevessem algo sobre os mesmos.

Com Mario,  não foi diferente, a cada desenho eu pedia para ele me falar o que havia feito, e por fim ele explicava cada detalhe do desenho, de modo geral sempre colorido e com as mesmas características.

Em uma ocasião pedi para que ele escrevesse sobre o desenho, ele sorriu e disse que não sabia escrever. Pedi para que ele abrisse seu caderno e me falasse sobre todos aqueles trabalhos feitos, e perguntei quem havia feitos aqueles escritos, prontamente me respondeu que tinha sido ele. Baseada nessa resposta, insisti para que ele escrevesse sobre seus desenhos.

Em um destes foi o desenho onde ele relatou a beleza da natureza de forma simples e objetiva com a presença de alguns erros insignificantes que não interferiram  na compreensão. Esse início de escrita espontânea representou uma grande superação ao seu estado de origem, já que antes ele apenas copiava sem qualquer entendimento das palavras e agora apesar de forma simples, ele já conseguia elaborar palavras e textos de forma funcional, apesar de apresentarem alguns erros pertinentes ao processo de alfabetização.

Texto 1:      

 “ A arvores tem laranjas

 matos grandes e

o sol fica no sel”

[image: image1.jpg]



Texto 2:

O texto abaixo foi foi solicitado por mim, após a professora introduzir o ensino da união do B com  L, com o intuito de saber se ele havia compreendido o ensino ministrado pela professora, perguntei se ele torcia para algum time de futebol, e prontamente respondeu que sim e que seu time era o Botafogo. Pedi para que ele desenhasse a blusa do Botafogo e depois escrevesse alguma coisa sobre a blusa, e assim o fez.

“ A blusa e dos bota fogo.

 A blusa do bota fogo e bunito

bota fogo e meu time.”
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Para Ferreiro (1996), a leitura e escrita são sistemas construídos paulatinamente. As primeiras escritas feitas pelos educandos no início da aprendizagem devem  ser consideradas como produções de grande valor, porque de alguma forma os seus esforços foram colocados nos papéis para representar algo.

3.3  A construção textual na educação inclusiva de forma conduzida

Com o objetivo de fazê-lo progredir ainda mais no processo da sua alfabetização explorei um pouco mais a sua recente conquista acerca da construção textual, sendo um marco na aquisição da aprendizagem e no desenvolvimento da sua criatividade.

Em mais um dia de elaboração textual pedi novamente que todos os alunos da turma fizessem mais um desenho porém com um objetivo. Devido aos contantes atos de indisciplina de Mario,  conversei com todas as crianças da sala a respeito da indisciplina de todos. De forma conscientizadora relatei que apesar de todos estarem na idade de brincar e se divertir, no ambiente escolar poderíamos fazer tudo porém com limites. E assim aconteceu, todos concordaram, inclusive Mario, em respeitar os colegas e a professora.

Pedi para que eles descrevessem exemplos de bons comportamentos e as  consequências ruins para os atos de indisciplina, foram múltiplas as respostas, discutimos, debatemos em uma linguagem fácil de ser entendida. Posteriormente indiquei para que todos falassem um pouco a respeito da indisciplina de forma textual e com desenhos.

Com essa atividade tentei trazer para o cotidiano deles um tema de fácil compreensão, já que todos eram indisciplinados, inclusive  Mario.

   Os alunos  iniciaram a tarefa, Mario  também o fez  sem qualquer dificuldade, pois neste momento ele já estava bastante seguro para a realização da mesma devido à prática constante. Após a conclusão das atividades, me surpreendi com tamanha criatividade das crianças e principalmente de Mario. Seu desenho, assim como a maioria dos que ele acostumava fazer, apesar da mediação do tema, mais uma vez apresentava  as mesmas características -  presença de “fantasmas” ou robôs. Neste último desenho sua imaginação foi muito  fértil, pois, como eu havia pedido para que todos falassem sobre as consequências da indisciplina, ele relatou  na sua construção textual a existência de um lugar “feio” que crianças que faziam bagunça na escola poderiam ir.

Texto 3:            

     “O robo de quatro orelhas de fogo pega

outras crianças que fazem baguça na escola.

Ele leva as criansas No lugar vermelho feia. Minha

amiga vai com robo”
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Esta experiência muito me alegrou pois consegui apesar de forma figurada fazê-lo entender que a indisciplina era algo ruim e que todos nós podíamos sim nos divertir porém de forma disciplinada. E por fim, analisando seu texto percebi a grande evolução do mesmo, pois neste momento ele já estava fazendo uso encontros vocálicos, dígrafos, uso da vírgula, conectivos e entre outros elementos ortográficos além de sempre  elaborar desenhos criativos.

Capítulo IV

A AVALIAÇÃO NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

4.1 Até que ponto ele aprendeu?

Analisei que o principal objetivo da avaliação na escola trabalhada era o mecanismo de sustentação da lógica da atribuição valores, para que os alunos fossem promovidos para as séries seguintes das etapas da alfabetização, entretanto, quando isso não acontecia este aluno deveria ter aulas de reforço para que então ele pudesse acompanhar os demais alunos.

Como uma estudante de pedagogia prestes a concluir a graduação, vejo hoje a prática da avaliação como um método que ocupa sem dúvida o espaço relevante no conjunto das práticas pedagógicas, aplicadas ao processo de ensino e aprendizagem. Avaliar, nesse contexto não se resume à mecânica da atribuição de notas, mas sim a análise do desenvolvimento em curso do aluno.

No processo das aplicações de atividades onde foquei a alfabetização do aluno autista, a avaliação foi indispensável. Com a necessidade de analisar o progresso do aluno em questão, tive a autorização da diretora para fazer as possíveis adaptações a fim de que o aluno evidenciasse sua aprendizagem e demostrasse a segurança para a realização da mesma. Isto com o propósito de  saber até que ponto ele havia sido submetido ao processo da leitura e da escrita.

4.2 Registro da  aplicação da prova e o conteúdo abordado para Mario  junto à sua turma.

Aplicação da Prova Rio na escola trabalhada

Data: 13/08/2010 Horário 13:00 as 16:00

Nas escolas públicas municipais, bimestralmente, são aplicadas provas encaminhadas pela secretaria de educação, por meio da CRE (coordenadoria regional de educação ), para que se avalie o desenvolvimento  do alunado , ou seja, se  os alunos alcançaram determinadas etapas da educação, a fim de atribuir nota a escola e aos educandos.

Isto aconteceu também com a turma de primeiro ano, turma frequentada por  Mario. Inicialmente a prova foi recebida de forma assustada pelas crianças, pois ao longo da semana a professora realizou várias revisões das matérias e enfatizou muito sobre a importância desta prova. No dia marcado para a realização da mesma, seu início foi marcado  pelo sinal da escola, e posteriormente a professora começou a ler a mesma e pedia para que os alunos marcassem as respostas corretas. Todos a faziam aparentemente de forma tensa, enquanto Mario parecia estar tranquilo, porém não soube fazer a prova, por não ter tido orientações.

4.2.1 Análise do registro

Acredito que toda avaliação que tenha como objetivo promover o processo de ensino-aprendizagem é bem-vinda. Porém quando isso não acontece torna-se apenas um mecanismo de atribuição de notas ou legitimação do fracasso.

O aluno Mario não teve bom êxito nas questões da prova, por não saber onde e como registrar  suas respostas, estas deveriam ser marcadas em um cartão-resposta a parte. A prova além de ser aplicada sem as devidas adaptações e fazer uso de uma linguagem distante do vocabulário das crianças, era de respostas múltiplas, acarretando que a compreensão fosse dificultosa tanto pelo aluno com autismo como pelas demais crianças.

No ensino de educação inclusiva, a avaliação é fundamental na aprendizagem, e esta deve ser realizada no processo e não apenas para se avaliar os resultados. Com efeito,  avaliar tornou-se um instrumento de poder nas relações professor-aluno.

Luckesi afirma que avaliação compreende-se como fator de expoência consideravelmente significativo do processo de aprendizagem. Porém, o modelo comumente empregado para a avaliação da aprendizagem não passa de uma forma classificatória de enunciar o que cada aluno deveria, efetivamente, ter assimilado do conteúdo exposto pelo professor em um dado período letivo, a fim de concluir uma unidade do plano de ensino.

Para avaliar um grupo de alunos, antes de mais nada, precisa-se diagnosticar o conhecimento prévio do educando sobre determinado assunto. Para esse diagnóstico ser eficaz é necessário coletar dados essenciais para avaliar o que precisamos.

4.3    Avaliando de forma adaptada

A avaliação é a parte mais importante de todo o processo de ensino-aprendizagem. Bevenutti (2002) diz que avaliar é mediar o processo ensino, é oferecer recuperação imediata, é promover cada ser humano, é vibrar junto a cada aluno em seus lentos ou rápidos progressos.

Quando falamos em avaliar um aluno com autismo incluído, são necessárias todas as  adaptações possíveis a fim de que se atinja o objetivo principal que neste momento é o de aprender. Para esse fim, devemos nos atentar para as metodologias adotadas nessas avaliações, cada detalhe é fundamental no rompimento das dificuldades. 

No planejamento da avaliação devemos voltar nossas atenções para todos os componentes que podem ser dentre outros: a quantidades de perguntas, critério das respostas, quantidade de conteúdos, a relevância para os conteúdos, linguagem acessível e de fácil entendimento, enfim, tudo deve ser preparado de forma específica para o aluno PNEE.

Esse é um panorama que supõe a valorização das respostas do aluno com necessidades educacionais especiais, a flexibilidade e disposição para perceber a potência que pode estar explícita ou latente nas suas respostas, o que avaliar ou o que desenvolver são fatores primordiais quando se objetiva a aprendizagem.

Quando o ensino se torna funcional,  a aprendizagem passa a ter sentido para quem aprende. É preciso principalmente ter em mente que o bom desempenho nos exames não significa que o aluno tenha se apropriado dos conceitos desenvolvidos , e, sim apenas reproduzido um conceito até então memorizado para aquele momento.

Baseado nisso, como o ano letivo estava se findando e os alunos deveriam fazer provas para diagnosticar se haviam cumprido determinadas etapas do aprendizado, pedi autorização à diretora da escola para fazer uma prova semelhante, com o mesmo conteúdo pertinente à alfabetização, já que a prova designada pela secretaria de educação tinha o objetivo de fazer com que os alunos interpretassem os desenhos e textos e posteriormente marcassem no cartão designado para as respostas.

Mais uma vez com o objetivo de trabalhar a criatividade do aluno, não busquei textos prontos para ele interpretar, mas pedi que ele construísse um desenho e posteriormente fizesse um texto bem extenso onde ele deveria falar sobre a indisciplina novamente, tema este abordado em uma das atividades já mencionadas anteriormente.

Após a construção do texto pedi para ele responder algumas perguntas sobre o mesmo e por fim colorir de forma bem criativa.

4.4 Aplicação da Prova adaptada a Mario

Registro realizado na sala de aula da escola Pública municipal – Zona Oeste do RJ

Data: 08/11/2010 Horário 14:30 as 16:00

Elaborei perguntas para a prova que apliquei em Mario, baseadas no desenho do aluno.  Fazia as perguntas oralmente e pedia que de forma escrita ele as respondesse.

Texto 3:      

       “ um rodo di sete orelhas e todo ferrojado

       ele anda fazendo bum bum, anda ate longe.

Ele pega crianças que fazem bagunça

      leva para um lugar feio de caistigo no lugar feio

       com robo di sete orelhas.”
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4.4.1 Perguntas da última avaliação.

1)- Por que você fez este desenho? (Eu)

R: Por que sim. (Aluno)

Intervenção: não posso aceitar essa resposta, quero que você escreva na folha o motivo, pelo qual você escolheu fazer este desenho. (Eu)

R: É por que eu gosto de robô, eu sei fazer robô, robô grande e mal (aluno).

2)- Você sabe do que o robô é feito ? (Eu)

R: De ferro

3)- Além de construir robô pra que o ferro serve ? (Eu)

R: Pra fazer ferro de passar roupa, cadeira e janela da escola. (aluno).

4)- você sabe por que a palavra ferro tem dois R ? (Eu)

R: Sei, pra ficar mais forte (aluno).

5)- Dê  um exemplo pra mim de palavras com R fraco então ? (Eu)

R: caroço e cara (aluno).

6)- Sobre o seu texto, Porque o robô leva as crianças para um lugar feio ? (Eu)

R: Por que elas fazem bagunça

7)-  Qual a diferença entre crianças e criança? (Eu)

R: Criança e um só e crianças “é” todas.

4.4.2 Análise do registro

Elaborei esta avaliação baseado no mesmo assunto que a professora titular da turma estava desenvolvendo a partir de perguntas simples e de fácil entendimento,  para que o aluno pudesse desenvolver uma interpretação de forma escrita. Não pude anexar as respostas da avaliação aplicada à Mario, nesta monografia, por ter sido utilizada no concelho de classe da escola.

 Achei importante aplicar avaliações baseadas em desenhos, pois ao longo do ano cada um representaram avanços significativos de sua motricidade fina, e na sua cognição, além de apresentar textos que demostraram coerência fundamentais no processo de alfabetização de forma significativa e criativa.

 Avalei o aluno durante todo período que fiquei na escola, esta supracitada foi a última que teve como objetivo trabalhar a produção textual e a interpretação, além de abordar elementos da gramática e da química.

Em 1976, Lorna Wing relatou que os indivíduos com autismo apresentam déficits específicos em três áreas: imaginação, socialização e comunicação, o que ficou conhecido como “Tríade de Wing”. Isto não foi confirmado por Mario,  pois ao longo do trabalho ele demostrou muita criatividade em seus desenhos e sua comunicação através da fala pouco comprometida.

Achei muito interessante o seu raciocínio para as respostas e a coerências nas mesmas, pois apesar do pouco entendimento sobre as regras gramaticais ele soube responder e exemplificar quando lhe perguntei sobre o som do R que se apresenta distinto dependendo da localização na palavra.

É importante que tenhamos padrões de respostas flexíveis, podendo aceitar outras respostas similares. Piaget valoriza as respostas das crianças e tudo o que a criança explica na realidade. Na avaliação o erro é uma etapa natural no processo de desenvolvimento da criança, onde é preciso reconhecer o erro e depois buscar caminho para superação.

4.5 Propostas Educacionais na alfabetização do aluno com autismo

A alfabetização assume um papel crucial na construção da cidadania, cada sujeito tem a sua história, história esta marcada por grandes obstáculos superados ou não no objetivo da alfabetização. Todos nós lembramos de como fomos e de que forma fomos alfabetizados. Tenho a consciência de que ler é ampliar a visão do homem para que ele venha enxergar imagens ocultas. 

Falando sobre a minha trajetória de vida pessoal, quando eu era bem pequena sempre tive a curiosidade em saber tudo o que estava escrito, e como não sabia ler, sempre perguntava aos meus pais. Entretanto quando passei a compreender algumas palavras, isso significou um grande avanço na minha autoestima, por mais que fossem apenas palavras.

E assim acontece na vida de qualquer pessoa que passa a entender a função das palavras e por fim compreendê-las. E quando isso acontece, ela passa a visualizar possibilidades de participação maior na sociedade, já que agora ela se torna um sujeito autônomo e sabe que possui direitos e deveres.

Ao elaborar este trabalho que teve como objetivo focar a alfabetização do aluno com autismo  passei a investigar alguns textos que falassem sobre tal assunto, porém nada de específico encontrei. Pude perceber então  que pouca atenção se dava ao tema.

Devido algumas experiências em estágios de educação infantil, sempre via a dificuldade que as crianças enfrentavam com a alfabetização, sendo uma tarefa bastante longa e árdua dependendo do desenvolvimento de cada uma.

Admito que todo trabalho de alfabetização é complicado e quando se trata de alunos PNEE é mais dificultosos ainda, pois agora além de trabalharmos a cognição, neste momento trabalharemos com as questões pertinentes às síndromes que podem ser: a dispersão, a agitação, mudanças de humores, movimentos estereotipados, ecolalia, deficiência física e entre outras.

Trabalhar com todas estas questões não é fácil, porém, não é algo inacessível quando nós temos em mente o comprometimento da educação destes PNEE.

A trajetória de Mario,  desde a intervenção comportamental até o desenvolvimento da sua alfabetização relatada nos registros, foi desenvolvida em  etapas alcançadas de forma gradativa. Não foi fácil lidar com todas as suas limitações, trabalhar na alfabetização de um aluno com autismo requer muita paciência, em ter que esperar o tempo necessário para a assimilação de determinado conteúdo novo. Pois nem sempre o aluno responderá o que queremos ouvir naquele momento, e as vezes podem levar dias, semanas ou até anos.

Além da constante motivação o educador que queira atuar nesta área deve realmente ter determinação e não desanimar na primeira dificuldade, já que estas serão inúmeras.

Para GAUDERER , 1987 crianças com autismo geralmente possuem dificuldades no aprendizado das palavras porém quando são submetidas a um programa intenso de aulas elas evoluem   apresentando habilidade na  linguagem, na motricidade, interação social e intelectual.

A educação deve ser o principal objetivo no trabalho de alunos com autismo, entretanto, não devemos querer ensinar o que achamos ser indispensável, pois para o aluno dependendo do seu estado, determinado conteúdo talvez não seja tão significativo.

Através do percurso vivido em sala, analisei que não devia me antecipar em tudo o que eu achava necessário para ele aprender, com inúmeras atividades simultâneas ou repreensão sobre seus erros concernentes à alfabetização, por exemplo, mas sim esperar os momentos propícios para cada atividade a fim de que ele entendesse o real motivo para as mesmas e que as fizessem de maneira consciente.

Apesar do objetivo inicial ser a alfabetação, não deixei de mostrar elementos de socialização desde o uso de expressões de reconhecimento social como por favor, muito obrigado, com licença, até o desenvolvimento da leitura. Pude compreender que no ensino especial a aprendizagem pode ser manifesta de várias formas e não significa somente a assimilação de conteúdos didáticos.

É importante o acompanhamento do ensino da criança com autismo,  porém é necessário que ela se torne menos dependente o possível, mesmo que isto envolva várias tentativas até a conquista da tão sonhada autonomia. É preciso dar incentivo prontamente a qualquer manifestação de desenvolvimento, toda vez que a criança com autismo a demonstrar pequenos avanços por mais que eles pareçam pouco  significativos.

Considerações finais

Toda a minha atuação na escola foi marcada em promover desafios ao aluno a cada nova etapa atingida por ele. Sua escrita, a mudança da grafia, seus comportamentos inadequados amenizados, a partir de reforços ou repressões a cada manifestações.

Enfim, cada desenho representaram avanços significativos sobre seu sistema motor e cognitivo, além de apresentar textos que demostraram coerência fundamental no processo de alfabetização de forma significativa e não mecânica.

 Esta monografia teve como objetivo mostrar um trabalho fundamentado na alfabetização de um aluno com autismo, na educação inclusiva. Provando que quando enxergamos no aluno PNEE, um sujeito capaz, é possível sim, fazê-lo aprender e se desenvolver.  

Nesta perspectiva é de suma importância oferecer as adaptações necessárias para o alcance do aprendizado de alunos com autismo, e ter a consciência de que a aprendizagem é um processo evolutivo sendo necessário que o professor auxilie estes  alunos a se emanciparem e acreditarem sempre em seu potencial, elevando consequentemente a sua autoestima.
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ANEXOS

I Entrevista com Teresa , a primeira professora de Mario

1)- Como foi a chegada do aluno na escola ?

R: Aqui na escola, os alunos especiais ficam na turma especial primeiro, para que depois, de acordo com a sua adaptação, ele seja matriculado na turma regular de acordo com o seu nível intelectual. Com ele não foi diferente, primeiro ele foi matriculado na turma especial onde a professora analisava os alunos e via suas possibilidades de inclusão ou não. Lá ela conduzia atividades diferenciadas de acordo com a idade e/ou desenvolvimento dos alunos, que em sua maioria eram alunos com surdez, autismo, hiperatividade e psicose.

2)- Como foi pra você receber um aluno PNEE?

R: Bom, na verdade ele deveria ter ficado na sala especial durante um e meio mais ou menos, e depois de acordo com os seus avanços, ele poderia ser incluído em sala regular  após a autorização da diretora. Entretanto isso não aconteceu pois a professora de ensino especial alegou que a possível permanência de Mario na classe especial seria prejudicial para os demais alunos.

 Com a autorização da diretora o aluno foi incluído com cinco anos, na minha turma de E.I (educação infantil).

Na verdade eu já havia  trabalhado com crianças especiais, porém nunca  com alunos com autismo.  Admito que não soube o que fazer, no início eu o deixava  bem à vontade e não interferia muito no que ele quisesse fazer.

3)– Você aplicava os mesmos conteúdos para todos?

R: Bom, por ele ter muita dificuldade em se concentrar,  a princípio dava as mesmas atividades, mas ele nunca fazia. Eu tentava ajudar mostrando para ele como era pra fazer e nada dava certo, ele só gostava de brincar no chão a as vezes desenhar e infelizmente com o tempo eu fui deixando ele fazer o que queria.

4)- Você estava satisfeita com a sua prática em relação ao aluno autista?

R: Com certeza não. Gostaria muito que ele desenvolvesse os trabalhinhos como as outras crianças, com as mesmas dificuldades que as outras crianças tinham, mas infelizmente ele fazia coisas que realmente e não sabia muito o que fazer.

II Entrevista com Alana,  a atual professora do aluno

1)- Professora qual é a sua maior dificuldade no trabalho em promover a educação inclusiva ?

R: Minha maior dificuldade é querer dar atenção a todos e não poder, gostaria muito de fazer uma trabalho individualizado, específico para cada dificuldade em que todos pudessem participar e principalmente ajudar mais o aluno incluído, por que em muitas vezes fica à margem do aprendizado.

2)– Você o considera capaz de realizar as mesmas atividades que os demais alunos ?

R: Acredito que assim como ele tem desenvolvido a leitura e a escrita, com o seu auxílio, ele é capaz sim de realizar qualquer atividade de forma adaptada, s vezes.

3)- Quando eu terminar este trabalho com ele pretende dar continuidade ?

R: Com certeza, agora sabendo que ele pode fazer tudo o que as outras crianças fazem, não lhe darei qualquer tipo de descanso e principalmente lhe darei limites, pois não porque ele é autista que não deve se comportar.

4)O que você acha sobre a alfabetização por meio da construção textos ?

R: Bom, acho muito interessante a criança aprender de forma criativa, porém nem todas as crianças sabem fazer isso, então prefiro partir do menor para o maior. Primeiro eu ensino as letras e mais tarde eles aprendem a construir textos.

 III Entrevista com a Mariana, mãe de Mario

1)- Como foi a chegada do seus filho, você desconfiou alguma anormalidade?

R: No início ele foi muito bem recebido, apesar de não ter sido uma gravidez planejada, procurei dar todo carinho e amor que ele merecia. Quando ele completou dois aninhos, percebi que ele não  atendia o que nós falávamos com ele  com ele. Então minha mãe e eu resolvemos  levá-lo ao fonoaudiólogo para saber se era surdo. Quando chegamos lá foram feitos os exames e nada de errado foi diagnosticado.

Resolvi esperar ele se desenvolver sozinho mesmo, até mesmo porque ele só tinha dois anos. Porém quando ele chegou na escola, ele piorou, passou a chorar muito e querer quebrar tudo tanto na escola e também em casa, fiquei desesperada, não sabia mais o que fazer, falei com a diretora que ia tirar ele da escola. Foi quando a professora dele disse que ele deveria ter alguma anormalidade e que era melhor eu procurar algum especialista. A diretora me deu alguns encaminhamentos para psicólogos, fonoaudiólogos e neurologista. E assim aconteceu, ele passou por todos esses analistas e infelizmente ele foi diagnosticado autista, fiquei muito arrasada, não queria ter um filho doente e muito menos autista,  que pelo histórico de alguns que eu conhecia, eram todos um pouco “doidos” mas com o tempo com algumas orientações dos médicos passei a lidar melhor com a situação.

2)– Atualmente ele faz algum tipo de tratamento?

R: Nossa, hoje ele é outra criança, ele faz uso de medicamentos, vai semanalmente para o Capsi, onde lá ele é atendido por profissionais qualificados que entendem do autismo. Vejo que o meu filho hoje é quase uma criança normal, as vezes dar alguns surtos mais nada tão grave.

3)_ O que você acha sobre a alfabetização dele?

R: Nossa,  pra mim tem sido fantástico ver o meu filho lendo. Lembro que no início ele não fazia nada na escola, as tias ficavam doidas com ele e muito me entristecia em pensar que ele nunca poderia ser como as outras crianças, mas hoje vejo que ele é capaz de muita coisa e uma delas é aprender a ler.
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